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      Para minha avó, Astrid.
    

    
      Esse é o primeiro livro que eu escrevo após a sua partida, em dezembro de 2021.
    

    
      Sei que ela está muito orgulhosa de mim, onde quer que esteja...
      



    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Para todas as pessoas que descobriram que viajar para dentro de si é a melhor viagem da vida.
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      UM
    

    
         Eu estava andando pelos corredores de um hospital vazio. Estava claro e muito embaçado. Minha visão estava meio turva. Eu andava devagar. Conseguia ouvir meus passos. Um silêncio enorme assolava o ambiente.
    

    
      
    

    
          Ao virar o corredor, tomei um susto tão grande que fiquei gelada e arrepiada ao mesmo tempo. Em frente a uma janela de uma das salas de cirurgia do hospital, vi simplesmente meu avô, Arnaldão, parado, em pé, olhando através do vidro. Usava uma túnica longa e branca. Estaria tudo bem se meu avô não estivesse morto há 7 anos!
    

    
      
    

    
          Me aproximei com cuidado para ter certeza de que eu estava vendo o que eu estava vendo. Sim, era ele. Me viu.
    

    
      
    

    
      — Luciana, minha querida! Que saudade!
    

    
      — Vozão!
    

    
      
    

    
          Fui correndo em direção a ele e dei um abraço tão apertado que quase o quebrei no meio! Comecei a chorar copiosamente. Só eu sei a saudade que tenho do meu avô...
    

    
      
    

    
          Arnaldão, como era chamado pelos íntimos, era pai do meu pai, Arnaldo Júnior. Era meu maior fã! Tudo que eu fazia na vida, ele sempre apoiava, incentivava, desde criança. Fiquei sem chão quando ele morreu.
    

    
      
    

    
          Sempre tive sonhos com ele, mas aquilo ali era real demais. Eu me senti abraçando meu avô! Senti o cheirinho dele. Inexplicável!
    

    
      
    

    
      — Assim você vai me deixar sem ar! — disse ele, com sua risada característica, que eu me lembrava bem.
    

    
      — Eu sinto muito a sua falta... — eu não conseguia nem falar de tão emocionada.
    

    
      — Eu sei, eu sei... Mas não chore — ele enxugava minhas lágrimas.
    

    
      — O que está fazendo aqui?
    

    
      — Eu vim ver você.
    

    
      — Me ver?
    

    
      — Sim. Você precisa de mim.
    

    
      
    

    
          Nesse momento, meu avô apontou para a janela de vidro. Estava tão embaçada quanto o lado de fora, onde nós estávamos. Mas era possível ver que alguns médicos e sua equipe trabalhavam. Estavam com um paciente na mesa de cirurgia.
    

    
      
    

    
      — Não consegue ver? — disse meu avô, ainda apontando a janela de vidro.
    

    
      — Sim, eles estão trabalhando.
    

    
      — Você não está vendo direito, minha querida...
    

    
      
    

    
          Forcei a visão, me aproximei mais do vidro e observei que o clima dentro da sala de cirurgia começou a ficar tenso. Grande movimentação da equipe, os médicos em correria. Vi um dos membros trazer um desfibrilador.
    

    
      
    

    
      — Eles vão perder a paciente... — disse meu avô.
    

    
      — Ai, meu Deus!
    

    
      
    

    
          Fiquei nervosa com toda aquela cena que eu assistia e algo me chamou a atenção: chegando ainda mais perto do vidro, vi que a paciente na mesa, que estava entre a vida e a morte, era eu!! Entubada, cheia de fios!! EU!
    

    
      
    

    
      — O que é isso? O que está acontecendo? — eu estava apavorada com o que estava vendo.
    

    
      — Eles estão quase perdendo você...
    

    
      — O quê? Como assim???
    

    
      
    

    
          Os médicos tentavam me reanimar, aumentando cada vez mais a voltagem do aparelho para tentar fazer meu coração voltar a bater.
    

    
      
    

    
      — Aumente a carga!
    

    
      — Aumentando!
    

    
      
    

    
          Os médicos e a equipe trabalhavam incessantemente, tentando me manter viva. Eu comecei a bater no vidro, desesperada.
    

    
      
    

    
      — Me salvem! Por favor, me salvem! — eu gritava.
    

    
      — Eles não podem fazer nada, minha querida... Eles não vão te ouvir...
    

    
      — Como não, vô? Como não?
    

    
      — Eles não podem te salvar, Lu.
    

    
      
    

    
          Como assim? Os médicos não podiam me salvar? E agora? Então, na verdade, o fato de ver meu avô significava que eu já estava morta?
    

    
      
    

    
      — Eu vou partir? Eu vou morrer?
    

    
      — Morrer? Quem falou em morrer? — disse meu avô, com um certo ar de reprovação.
    

    
      — Ué? E o que está acontecendo ali, então?
    

    
      
    

    
          Nesse momento, todos pararam de se mover na sala de cirurgia e aquele barulho insistente, de falta de pulsação, ecoou pelo ar.
    

    
      
    

    
      — Perdemos ela, doutor.
    

    
      
    

    
          Meus olhos se encheram de lágrimas naquele momento. Eu olhava para meu avô, que permanecia com ar de calma.
    

    
      
    

    
      — Eu morri? É isso?
    

    
      — Mas quem foi que falou em morrer? Francamente! Vocês jovens tem uma preguiça de viver, que faça-me o favor! Você ainda tem muita vida, menina! Mas só depende de você.
    

    
      
    

    
          Eu estava sem entender nada. Assisti a minha própria morte, além de estar conversando com meu avô, que já havia partido dessa para uma melhor faz tempo. O que estaria acontecendo?
    

    
      
    

    
      — Você precisa acordar, Luciana. Ainda está dormindo. Mas só depende de você sair dessa situação. Você ainda tem muitas coisas a descobrir. Acorde, minha querida. Acorde...
    

    
      
    

    
          Nesse momento, meu avô se aproximou de mim, me deu um beijo na bochecha, como ele sempre fazia, e colocou as mãos em meus olhos. Tudo ficou escuro.
      



    
    
      DOIS
    

    
      
    

    
         Acordei sobressaltada pelo sonho que tive com meu avô. Eu estava meio tonta, confusa e com a cabeça doendo. Olhei ao redor e percebi que eu realmente estava num quarto de hospital. Mas sem tubos, nem fios. Apenas com soro na veia. Menos mal.
    

    
      
    

    
          Sentada numa cadeira ao lado direito da cama, estava minha prima, Bárbara, Babi para os íntimos, que deu um pulo quando me viu acordar. O coque que estava no cabelo dela até desmanchou.
    

    
      
    

    
          Ela é minha prima 
      advogata
      . Se eu precisar de alguém para me defender, com certeza, é nela que vou pensar! E quando eu digo gata, não estou mentindo: uma morenaça, de cabelos castanhos, compridos e brilhantes, alta, parece uma modelo! Seus olhos cor de mel e sorriso acolhedor fazem você se encantar por ela de cara.
    

    
      
    

    
          Babi é mais que prima. É irmã, é fechamento, é parceria. Sempre está comigo em todos os momentos. Sejam nos bons ou nos ruins, como aquele. O número do celular dela está dentro da minha carteira, é o meu contato de emergência. Não à toa, ela estava ali. Era uma emergência com toda certeza.
    

    
      
    

    
      — Graças a Deus, Lu! Acordou! Como você está? — a voz dela era de aflição pura.
    

    
      — Não sei... O que aconteceu?
    

    
      — Você não lembra?
    

    
      — Não, prima. O que houve?
    

    
      
    

    
          Eu estava no hospital, sentindo meu corpo magro, de 1,70 m, bem dolorido, e vi uns ralados nas minhas mãos e no meu braço direito. Acho que nas minhas pernas também. Só de tentar me ajeitar na cama, doía. Certamente, algo tinha acontecido. Será que eu apanhei?
    

    
      
    

    
          Passei a mão pelos meus cabelos e eles estavam bem bagunçados. As minhas mechas californianas estavam precisando de uma bela hidratação. Agora, então, mais ainda! Eu deveria estar um caco! 
    

    
      
    

    
          Enquanto Babi falava, resolvi fazer um rabo de cavalo para amenizar a situação. Ficou mais ou menos. Não conseguia levantar meus braços direito.
    

    
      
    

    
      — Você conseguiu ser atropelada por um fusquinha! — Babi começou a rir.
    

    
      — Quê? E qual a graça? — fiquei apavorada.
    

    
      — Fusca, prima? Com tanto SUV por aí, você consegue ser atropelada por um fusca? Melhore, né? — e seguiu rindo da minha cara.
    

    
      — É sério isso? Eu, nessa situação aqui, numa cama de hospital, e você rindo da minha cara porque eu fui atropelada por um fusca? Ah, Babi... Muito obrigada! Que prima excelente você é!
    

    
      — E fusca bege, 1977!
    

    
      — Como você sabe de todas essas informações?
    

    
      — Porque o dono do carro te socorreu. Ainda bem, né? Ele poderia ter fugido.
    

    
      
    

    
          Gente! Então, a coisa foi feia mesmo. Além de ser atropelada, ainda precisei ser socorrida. E não me lembro de nada.
    

    
      
    

    
          Ao olhar para a janela do quarto onde eu estava, observei um homem me olhando com cara de aflito. Conversava com uma enfermeira. Nunca o vi. Não demorou muito, bateu na porta.
    

    
      
    

    
      — Oi — disse Babi.
    

    
      — Eu posso entrar? — disse ele com uma voz meio sem graça.
    

    
      — Sim, ela acordou ainda há pouco, graças a Deus.
    

    
      
    

    
          O homem que estava do lado de fora e que acabava de entrar era magro, alto, cerca de 1,85 m, e aparentava ter a minha idade, 30 anos. Tinha cabelos lisos, pretos, que caíam pela sua testa, olhos castanhos profundos, emoldurados por sobrancelhas expressivas, lábios bem desenhados, fartos, um nariz alinhado, um rosto lindo. Ele não era desses caras musculosos, mas tinha um charme diferente, uma certa leveza, e era suavemente bronzeado. Ele tinha um ar de pessoa normal, sabe? E por isso, ele me pareceu interessante. Ele era NORMAL.
    

    
      
    

    
          Espera aí! O que está acontecendo? Eu, deitada numa cama de hospital, com a agulha do soro espetada na mão, toda ralada, dolorida, descabelada e ainda prestando atenção na beleza desse homem, que eu nem sei quem é? Enfermeira! Traz morfina! MORFINA!!!
    

    
      
    

    
      — Como você está? — ele perguntou, com um tom de voz suave, e se aproximou. Me olhava profundamente nos olhos.
    

    
      — Estou bem... Eu acho — meus olhos castanhos olhavam para ele de volta.
    

    
      — Moça, você surgiu na frente do carro. Do nada! O que estava pensando?
    

    
      — Oi?
    

    
      
    

    
          Surgi? Sei lá! Nem me lembro do que aconteceu e ele vem falando que eu surgi? Como assim?
    

    
      
    

    
      — Eu acho que ela não está pensando em nada nesse momento. Ela nem se lembra do que aconteceu! — Babi interveio.
    

    
      — Ah, então, foi você quem me atropelou?
    

    
      — Não tive escolha! Você apareceu na frente do fusca! — o tom dele começou a ficar mais firme.
    

    
      — Você me atropela e a culpa é minha?
    

    
      — Sim. E ainda te socorri!
    

    
      — Não fez mais que obrigação! Olha bem pra mim!
    

    
      — Gente, por favor! — Babi interveio, de novo.
    

    
      
    

    
          O moço bonito deu uma respirada funda, fechou os olhos e se recompôs. Voltou a falar com o tom suave do início da conversa.
    

    
      
    

    
      — Desculpe. Fui insensível. Eu realmente fiquei preocupado com você. Sou motorista há muitos anos e nunca aconteceu isso comigo. Fiquei assustado demais quando te vi no chão. E ainda bem que eu freei antes. Senão...
    

    
      — Senão, o quê?
    

    
      
    

    
          Ele contou que virava uma esquina quando eu apareci na frente do seu fusca 1977, bege, como disse Babi. Do nada. Atravessei sem olhar para os lados. Eu atravessei uma rua? Honestamente, nem lembro. Espera aí! Tô começando a lembrar...
    

    
      
    

    
      — Meu nome é João. Vou deixar meu número de celular com vocês. Qualquer coisa, por favor, não hesite em me ligar. Darei todo o suporte. Tenho um compromisso agora e não vou poder ficar, mas sendo possível, mais tarde eu volto pra ver como ela está.
    

    
      — Tudo bem, João. Agradeço por ter socorrido minha prima. O nome dela é Luciana. O meu é Bárbara — Babi apertou a mão de João e ficou com o número do celular dele.
    

    
      — Obrigado, Bárbara.
    

    
      — A enfermeira disse que ela deve ficar em observação por 24 horas, vai fazer outros exames complementares, tomografia... Já que é pelo plano de saúde, né? — disse Babi.
    

    
      — Que bom. Fico mais tranquilo. Se cuida, viu, Luciana? E olhe para os lados quando for atravessar. 
    

    
      
    

    
          João me deu uma piscadinha que fez meu coração dar um pulo! MORFINA, enfermeira! Traz logo essa morfina!!!
    

    
      Ele foi embora e eu fiquei com uma sensação estranha de vazio no peito. Fui atropelada pelo gato do fusca bege, 1977. Não sei como um homem daquele tamanho cabia num carro como o fusca. Estamos falando de um FUSCA.
    

    
      
    

    
          Acompanhei com os olhos, enquanto a imagem de João se afastava pela janela de vidro do quarto. Babi me olhou com uma cara meio desconfiada. Será que ela notou que ele me chamou atenção? Se notou, não disse nada. Ela fechou a porta e logo se virou pra mim, perguntando o que aconteceu para que eu atravessasse a rua sem olhar para os lados. Logo eu, a Senhora Certinha.
    

    
      
    

    
      — Ele me traiu, Bárbara... Ele me traiu... — comecei a chorar.
    

    
      — Quê? Quem te traiu?
    

    
      — Quem mais seria? O Eduardo!
    

    
      — É o quê??? — deu pra sentir a fúria na voz da minha prima.
    

    
      
    

    
          Continuei a chorar. Muito, enquanto olhava para a aliança dourada no dedo da minha mão direita. E as lembranças começaram a voltar como uma torrente de emoções.
      



    
    
      TRÊS
    

    
         
    

    
      Meu nome é Luciana. Tenho 30 anos. Sou corretora de imóveis e trabalho no escritório da Construtora Lopez Diaz, que é especializada em imóveis de alto nível, e que vai lançar um empreendimento, em breve, no Largo das Garças, bairro nobre da Zona Oeste aqui do Rio de Janeiro.
    

    
      
    

    
          Um apartamento desse novo empreendimento, o mais barato, está custando cerca de R$ 1 milhão! Imagina a comissão conseguindo vender um desses...
    

    
      
    

    
          Desde que comecei nesse ramo e conquistei meu CRECI (sigla para Conselho Regional de Corretores de Imóveis), aos 20 anos, sempre trabalhei muito. Sabe como é, né? Corretor de imóveis não é CLT. Se não vender, não ganha. Sempre corri atrás dos clientes em busca de fechar as vendas. Quanto mais vendesse, melhor pra mim. Mas esse mundo dos imóveis é bem imprevisível.
    

    
      
    

    
          Quantas vezes, com o negócio certo, praticamente fechado, o proprietário dava pra trás e desistia da venda? Quantas vezes agendava com potencial comprador, que me dava bolo e não aparecia? E na pandemia? Não consegui vender nem uma oca! São tantas situações dessas que dá um livro. Eu trabalhava aos sábados e até aos domingos, às vezes. Não tinha feriado que me fizesse parar de correr atrás do dinheiro da comissão!
    

    
      
    

    
          Todo mundo na praia, e eu trabalhando. E muitas vezes, sem conseguir efetivar. Era e é muito complicado. Desgastante, às vezes. Mas já tive ótimos negócios e me destaco. Tanto que sou a corretora número 1 do escritório. Muitos clientes aos quais eu já vendi, me indicaram para amigos e parentes, me fazendo fechar negócios bem rentáveis. Minha situação é boa, não posso negar. Mas confesso que não consigo aproveitar o dinheiro, pois trabalho demais...
    

    
      
    

    
          Edu (nem devo mais chamá-lo assim), meu (ex) noivo também tem 30 anos e, assim como eu, é corretor de imóveis. Está nesse ramo há menos tempo, mas com muito destaque. Em 5 anos no escritório da Lopez Diaz, ele se tornou o corretor número 1. Aí, já viu, né? O melhor corretor, com a melhor corretora, convivendo todos os dias... Uma hora, o clima começou a rolar entre nós.
    

    
      
    

    
          Eduardo é um ruivo estonteante, cabelos brilhantes, com olhos verdes vibrantes. É um rato de academia. Mas em função do trabalho, vai apenas 3 vezes na semana. Se pudesse, iria todos os dias, com certeza. É fitness, cuida muito bem da alimentação. Whey, creatina e outros suplementos fazem parte da sua dieta. Além do belo corpo, tem um sorriso conquistador e uma persuasão que Deus lhe deu, que sabe usar muito bem, principalmente para fechar os negócios. Foi bem difícil não cair na lábia e no charme dele.
    

    
      
    

    
          Eduardo só gosta de andar com roupas de marca, perfumes importados, comer em restaurantes finos e gosta de ostentar. Um ponto negativo nele. Tem um New HR-V, preto, 0 km, mas está pensando em trocar por um BMW. Chama mais atenção. E é mais caro.
    

    
      
    

    
         Começamos a namorar e, com dois anos de namoro, Eduardo montou uma festa surpresa com as nossas famílias e me pediu em casamento. Com direito a anel, declaração e ainda se ajoelhou na minha frente! Eu fiquei muito emocionada. Tinha sido um dos dias mais felizes da minha vida... Então, marcamos o casamento, daquele ponto, para daí um ano.
    

    
      
    

    
          Éramos o casal 
      LuDu 
      (Lu, de Luciana, e Du, de Eduardo), 10/10, perfeitos da corretagem... Eduardo sempre foi muito romântico, carinhoso, gostava de presentear. Ele era um cara perfeito (Sic), assim como os membros da minha família gostavam de repetir com frequência.
    

    
      
    

    
          Eu até era (sou, era... Ah, não sei direito!) apaixonada por ele, e em muitos momentos, Eduardo parecia mais a noiva que eu. Foi ele quem resolveu o local da festa e até a igreja. Já havia escolhido o terno (seria branco, disse que não usaria preto), escolheu até onde seriam feitos o bolo, os doces, os bem-casados, as lembranças, as fotos, os convites, a decoração... Tudo! 
    

    
      
    

    
          Ele parecia muito empolgado, gastando sem medidas, enquanto eu só trabalhava para pagar o casamento faraônico que ele planejava fazer. Minha mãe disse, certa vez, que ele parecia mais animado com o casamento do que eu... Não sei se era animação, ostentação ou mania de controle das coisas.
    

    
      
    

    
          Enquanto estávamos nos preparativos, o pessoal do escritório nos presenteou, de forma antecipada, com uma viagem de Lua de Mel! Pacote de 5 dias, com tudo pago, para Fernando de Noronha! Eu sempre sonhei em conhecer Noronha! Assistia a programas de viagem sobre o local, seguia páginas no Instagram falando sobre a ilha, já me sentia lá!
    

    
      
    

    
          Mas não haverá casamento. Nem viagem para Noronha...
    

    
      
    

    
          Era mais um dia de trabalho qualquer. Eu não tinha nenhuma visita para fazer, nenhum imóvel para visitar, então, organizava as coisas no escritório. Eduardo não estava. Disse que ficaria em 
      home office
      , pois tinha pendências de contratos de compra e venda para resolver e pediu para trabalhar de casa, desta vez. Eram coisas que poderiam ser resolvidas através de um notebook. Pedro, nosso gerente de vendas, liberou, pois ele tinha muito crédito na casa. Corretor número 1...
    

    
      
    

    
          Eu achei estranho porque Eduardo ficou em 
      off
       muito tempo, o que não era normal. Geralmente, sempre me mandava mensagens, aquelas bonitinhas de bom dia, e outras coisas que ele costumava enviar.
    

    
      
    

    
      — Ele deve estar extremamente ocupado. Vou fazer um agrado pra ele.
    

    
      
    

    
          Eu, trouxa que sou, na hora do almoço resolvi comprar duas refeições no restaurante favorito dele (caro) e fui para o apartamento. Assim ficaríamos juntos, pois ele deveria estar tão ocupado que esqueceu de comer.
    

    
      
    

    
          Eduardo morava num apartamento próprio num condomínio chique ali do Largo das Garças. Gostava do que era caro, como eu falei. Por ser corretor, conseguia as melhores oportunidades e taxas de juros para financiamento. O local tinha piscina aquecida, churrasqueira gourmet, academia, quadra de tênis e vaga para dois carros no estacionamento, podendo ser carros elétricos, pois havia carregadores desses veículos por lá. Coisa fina de verdade.
    

    
      
    

    
          Ele estava neste apartamento há cerca de um ano e seria o apartamento em que eu iria morar após nos casarmos. Tinha alguns pertences meus, como roupas e uma sandália, além de uns produtos de higiene. Mas não era sempre que eu ia. Na verdade, não conseguia nem me lembrar de quando foi a última vez que eu passei a noite lá e que dormimos juntos, se é que você entende o significado de dormir aqui... O trabalho não permitia que eu relaxasse, às vezes.
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